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Introdução 
A pesquisa, além de  alguns aspectos socioeconômicos da Região 

Metropolitana da Baixada Santista (RMBS), analisou o ciclo de vida do chefe de 
residências em zonas de vulnerabilidades precárias nessa região, partindo de 
questões voltadas para a trajetória do indivíduo, os acontecimentos que 
marcaram a sua chegada à situação atual do lugar em que habita abordando 
assim um panorama mais detalhado do processo de migração da região.

Metodologia
O trabalho foi desenvolvido através de um banco de dados já

existente, originado pela pesquisa: “Dinâmica Intrametropolitana e 
Vulnerabilidade nas Metrópoles do Interior Paulista: Campinas e Santos”, 
desenvolvido pelo NEPO. Foi feita uma análise dos movimentos migratórios da 
região, em especial os movimentos internos além de questões que indicavam o 
ciclo vital do chefe de família, assim como a sua trajetória e a relação disso com 
o entorno e com os movimentos migratórios.

Resultados e discussões
Dos chefes de família “migrantes”, no que diz respeito à migração 

interna, 8,8% emigraram da sede metropolitana, ou seja, da cidade de Santos, e 
13,1% de outra cidade da região metropolitana. Esses números são explicados 
em parte pela grande população que possui a cidade de Santos. A trajetória 
migratória dos chefes de família nos traça uma análise muito interessante sobre o 
comportamento dos indivíduos com necessidades básicas satisfeitas e 
insatisfeitas. No primeiro grupo os motivos para o movimento espacial foram 
diversos e não tinham necessariamente relação com questões socioeconômicas. 
No segundo grupo, que é o nosso foco de análise, os motivos para migrar foram 
majoritariamente socioeconômicos.

Dentre os “migrantes” 60,7% habitavam em uma construção própria em um

terreno próprio, 8,3% moravam somente em construção própria, e 18% viviam
de aluguel. 

Conclusões 
Ao final deste trabalho percebemos que os ativos têm uma 

influência muito forte nos motivos e nas decisões de movimento espacial, 
principalmente entre os indivíduos com suas necessidades básicas insatisfeitas. 
A influência do mercado de trabalho e das redes de amigos e parentes desses 
chefes de família é fundamental na hora da decisão de migrar, principalmente 
em movimentos tardios em relação ao tempo de ciclo vital. Esse movimento se 
da principalmente por questões socioeconômicas, e tem como destino os polos 
econômicos intra-regionais como a cidade de Santos.
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